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			Capítulo 1

			 

			Maverick não suportava que o fizessem esperar. Inquieto, levantou-se da cadeira, abriu novamente a porta do seu escritório e espreitou para ver se a sua secretária já tinha chegado.

			Não acontecera.

			O seu computador continuava desligado. Sobre a mesa, um relógio digital mostrava a hora com números vermelhos brilhantes. Eram nove e quinze. Onde se tinha metido? Seria uma espécie de vingança por não ter acedido a dar-lhe uma semana de férias? Ou, simplesmente, acharia que ele estaria em viagens de negócios a semana toda e estaria a fazer tudo com calma?

			De qualquer forma, se aquela era a sua maneira de se comportar quando ele estava fora, teria o seu castigo. Não estava disposto a continuar a pagar-lhe tão generosamente como o fazia para que ela se ausentasse alegremente nas horas de trabalho. Era uma boa profissional, mas não estava disposto a aceitá-lo.

			Com um gemido, virou-se, entrou novamente no seu escritório batendo a porta com força e, furioso, deixou-se cair na cadeira, afrouxando a gravata.

			O negócio na Europa estava prestes a ser fechado e era preciso redigir o contrato para Rogerson o quanto antes.

			Onde raios se metera?

			 

			 

			Que manhã que a esperava!

			Com a música do iPod a ecoar-lhe nos ouvidos, Tegan Fielding saiu do elevador quando as portas se abriram no andar reservado aos executivos. Aquele seria o seu local de trabalho durante uma semana.

			Observou com atenção. Era tudo exactamente como a sua irmã, Morgan, lhe tinha descrito. Sem olhar sequer, sabia perfeitamente que, se se dirigisse para a esquerda, chegaria à cozinha e, se o fizesse para a direita, às casas de banho. Em frente, ficava o escritório do chefe de Morgan e a mesa onde a sua irmã trabalhava todos os dias.

			Na verdade, Tegan não precisava de saber tudo com tanto detalhe. Não pensava permanecer ali mais do que uma semana, nem encontrar-se com o chefe da sua irmã gémea.

			Murmurando para si, Tegan continuou em frente e, ao chegar à mesa de Morgan, deixou sobre ela a mala e tirou uma embalagem nova de meias.

			A sua irmã, Morgan, prevenira-a várias vezes sobre a idosa que vivia perto da paragem do autocarro. Dissera-lhe para, sobretudo, ter cuidado com os seus cães, mas Tegan não tinha chegado a imaginar nem por um momento que aquelas duas feras se atirariam a ela ao verem-na. E, embora depressa a tivessem esquecido para atacarem outro pobre transeunte despistado, as meias que vestira naquela manhã tinham ficado rasgadas e a sua saia, num estado lastimável.

			Tinha tido de regressar rapidamente a casa, mudar-se, voltar a apanhar o autocarro, tendo especial cuidado para não voltar a encontrar-se com os dois monstros, descer junto do escritório de Morgan e comprar umas meias novas antes de entrar.

			Se Morgan estivesse ali naquele momento, estaria com os nervos em franja. Tinha insistido que, acima de tudo, não devia chegar tarde, já que o seu chefe era um maníaco da pontualidade, um déspota com o dinheiro dos seus empregados, segundo palavras da sua irmã. Tegan tinha-se esforçado o possível para chegar a tempo, mas fora-lhe impossível. De qualquer modo, o que importava, se o chefe de Morgan não estaria a semana toda?

			Tegan sentou-se na cadeira e tirou as meias da embalagem. Eram de seda, uma loucura que nunca teria cometido, se não fossem as circunstâncias em que tudo acontecera. Além disso, tinha a certeza de que Morgan a compensaria pelo favor que estava a fazer-lhe.

			Tegan sentiu o toque suave da seda sobre as suas mãos. Depois de ter estado a trabalhar três anos em campos de refugiados e de ter regressado para confirmar que era muito complicado arranjar emprego, aquele momento estava cheio de um prazer contraditório.

			Mas, de repente, afastou de si aquele sentimento de culpa perigoso. Depois da manhã que tinha tido, merecia-o.

			Antes de as calçar, olhou à sua volta para confirmar que não havia ninguém por perto. A sua irmã dissera-lhe que só podia aceder-se àquele andar com marcação prévia. Isso significava que, estando o chefe de Morgan no outro lado do planeta, as possibilidades de se encontrar com alguém eram praticamente nulas. E era exactamente o que Tegan queria.

			Depois de tirar um dos sapatos, Tegan calçou a meia lentamente, confirmando que não fazia nenhuma malha. Quando chegou ao joelho, subiu um pouco a saia e esticou a meia até chegar quase à anca.

			Parecia feita à medida! Ficava-lhe perfeita.

			Com a música a encher-lhe os ouvidos de ritmo, Tegan levantou a perna para a ver melhor. Adorava a cor dourada e quente que a meia dava à sua perna. Afinal, aquele dia não seria uma perda de tempo.

			 

			 

			Não fora sua intenção olhar. Só se tinha levantado do seu lugar ao ouvir o som do elevador e assomara a cabeça à porta para ver se a sua secretária já se dignara a aparecer. Mas, ao ver aquela perna interminável envolta em seda, a fúria que até então lhe tinha enchido a cabeça desceu pelo seu corpo até chegar a um lugar muito diferente.

			Ficou quieto, a admirar como levantava a outra perna e introduzia lentamente nela a meia. Quem poderia ter imaginado que a sua eficiente secretária, Morgan Fielding, escondia um tesouro tão incrível?

			Naquele dia, parecia muito diferente. Usava os dois primeiros botões da blusa desabotoados, deixando a descoberto uma pele suave e morena, e o cabelo, em vez de estar apanhado num prático coque, como sempre, caía pelos seus ombros e o seu rosto, fugindo dos ganchos que tentavam prendê-lo.

			Sem se mexer, viu-a a levantar-se da cadeira e a subir um pouco a saia para ver se as meias lhe ficavam bem.

			Bem? Ficavam-lhe mais do que bem.

			O que acontecera à sua secretária?

			Porque, de repente, estava a comportar-se daquela forma? Seria um dia especial para ela? Iria encontrar-se com alguém?

			Do que tinha a certeza era de que essa pessoa não era ele. E pensar que outra pessoa ia tocar naquelas pernas, percorrê-las de cima a baixo…

			Era demasiado. Tinha de parar de pensar nisso. Se se tratasse de outra mulher, se tivesse acontecido noutra altura, teria sido implacável, mas… Pelo amor de Deus, era a sua secretária! Não devia olhar para uma secretária do modo como estava a fazê-lo. Por muito atraente que fosse. A história com Tina tinha-o castigado para a vida toda.

			Pigarreando, aproximou-se silenciosamente dela.

			– Quando tiver acabado…

			A sua secretária virou-se, assustada, desceu apressadamente a saia e tirou os auscultadores dos ouvidos.

			Estava incomodada, não havia dúvida, e isso satisfazia-o, mas certamente a sua surpresa não era nada em comparação com a que ele apanhara.

			Mas, então, em vez de reagir como ele esperava, mostrando a sua pose habitual de profissional eficiente e serviçal, a cor desapareceu do seu rosto e empalideceu por completo.

			– Você!

			A exclamação tinha saído dos seus lábios de forma abrupta, quase como uma acusação. Estava fora de si, a calçar os sapatos enquanto tentava manter o equilíbrio. Parecia tão envergonhada que dava a impressão de estar prestes a sair dali a correr.

			– E quem esperava? – perguntou ele, meio a brincar. – A Inquisição Espanhola?

			Tegan mordeu o lábio inferior para tentar recuperar o controlo dos seus nervos. Se lhe tivessem dado a escolher, teria preferido encontrar-se com a Inquisição Espanhola. Meu Deus! Era James Maverick, toda a Austrália e meio mundo o conhecia. Desde que tinha regressado, três semanas antes, encontrava constantemente artigos sobre ele em toda a parte, desde nas secções de negócios até às colunas de sociedade.

			O que fazia ele ali? Não devia…?

			– Mas, você… – gaguejou Tegan – devia estar em Milão! – exclamou, olhando para ele fixamente, como se estivesse à espera que voltasse a desaparecer por arte de magia.

			Maverick deu a volta à mesa e aproximou-se dela.

			Tinha uns olhos castanhos que a inquietavam, que pareciam ter o poder de monopolizar todo o ar dentro daquela sala. A sua irmã dissera-lhe que era um déspota, o rei dos chefes tiranos. Porque não lhe dissera também que era o chefe mais atraente que existia? Não reparara? O seu corpo emanava testosterona como se fosse um campo magnético. Conseguia senti-la tão claramente como ver a sua camisa azul-clara e as suas calças brancas.

			Com aquele olhar, aquele cabelo escuro e aquela pose, parecia o protótipo de pistoleiro irresistível dos filmes do Oeste. Agora, entendia porque, no mundo dos negócios, ninguém lhe chamava James, mas Maverick. Se tivesse aparecido ali com um chapéu preto de aba larga e uma pistola, não se teria surpreendido absolutamente.

			– Surpresa! – exclamou, aproximando-se ainda mais. – Estou aqui há muito tempo. E estou a ver que chegou tarde. Da próxima vez, por favor, vista-se na sua casa!

			– Tive um contratempo…

			– Pressuponho que sim.

			– Quase não me deu tempo para me vestir!

			– Já pude comprová-lo.

			– Esteve a espiar-me! – exclamou Tegan, morta de vergonha.

			– Estive à sua espera – corrigiu ele, assinalando o relógio. – Estou à sua espera há mais de uma hora e meia.

			– Peço desculpa… Mas, como se pressupunha que estava de viagem, não pensei que fosse um problema muito grave se…

			– Pois, é! – exclamou, olhando para ela nos olhos, como se tivesse querido atingi-la com aquelas palavras. – É um problema. Nunca se sabe quando pode surgir um imprevisto e surgiu. Giuseppe Zeppa teve um ataque de coração no sábado. As negociações com a Zeppabanca foram adiadas indefinidamente. Isso significa que devemos apressar-nos, caso contrário, Rogerson ficará nervoso e lavará as mãos deste assunto todo. De modo que, assim que estiver pronta, vá ao meu escritório com tudo o que houver sobre ele. Temos muito trabalho para fazer hoje.

			– Mas… – tentou dizer Tegan, quase a suplicar.

			O que ia fazer? Aquilo não fazia parte do combinado. Tinha aceitado fazer aquele favor à sua irmã, achando que ele estaria a semana toda fora.

			– Mas, o quê? – replicou ele, queimando-a com o olhar, fazendo-a sentir-se impotente, pequena, insignificante.

			O que podia dizer-lhe? «Desculpe, mas eu não sou quem você acha?» Como podia confessar-lhe que não fazia ideia do que estava a pedir-lhe?

			Tegan tentou tranquilizar-se. Estava claro que não podia dizer-lhe a verdade. Se o fizesse, a sua irmã poderia perder o emprego.

			Maverick não se dera conta do engano. Achava que ela era Morgan. Porque não haveria de fazer todos os possíveis para sair daquele imprevisto sem ser descoberta e apressar-se depois a telefonar à sua irmã para que regressasse o quanto antes?

			Ao fim e ao cabo, já tinha trabalhado antes num escritório. Sabia trabalhar com um computador, uma impressora e as ferramentas habituais. Além disso, Morgan tinha-lhe contado algumas coisas sobre o trabalho que fazia ali.

			Respirando fundo, decidiu que não tinha outra opção, senão continuar a representar aquela farsa. Devia fazê-lo pela sua irmã. Devia trabalhar com ele durante os dias que fossem necessários, os dias que Morgan demorasse a regressar.

			– Não se preocupe – disse Tegan. – Vou já.

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			– Entre em contacto com Rogerson e tente marcar uma reunião para amanhã, bem cedo, no seu escritório.

			Com as mãos nos bolsos, Maverick ditava ordens sem parar, enquanto passeava de um lado para o outro diante da omnipresente janela, da qual se avistava a Gold Coast.

			Tegan esforçava-se para anotar tudo o que ele dizia e, ao mesmo tempo, compreender a informação.

			– Refere-se a Phil Rogerson, o director executivo – murmurou para si.

			– E certifique-se de que George Huntley vai à reunião – disse Maverick, assentindo ao comentário de Tegan. – Precisamos de que todos os envolvidos estejam lá.

			– George Huntley… O responsável pelo escritório Huntley&Jacques… – voltou a murmurar Tegan.

			Fora uma ideia excelente atrasar-se alguns minutos antes de entrar no escritório de Maverick, para ver os documentos relativos àquela operação. Graças à eficiência de Morgan, que se preocupara com deixar toda a informação preparada antes de se ir embora, Tegan pudera perceber um pouco do assunto que tanto preocupava Maverick.

			– Quando estiver tudo pronto, quero que envie um ramo de flores a Giuseppe.

			– Giuseppe? – perguntou Tegan, sem saber a quem se referia, embora o nome lhe fosse familiar.

			– Giuseppe Zeppa – esclareceu Maverick. – Descubra em que hospital está internado e mande-lhe as melhores flores que consiga encontrar.

			Giuseppe! Claro!

			Era o italiano que tivera um ataque de coração, que tinha provocado aquela pequena crise, apanhando-a desprevenida. E a culpa não era dele, é claro, mas da sua irmã, que lhe dissera que não teria de fazer nada, só estar ali sentada e distrair-se a enviar e-mails, a pintar as unhas… O que quisesse. Se tivesse sabido o que ia acontecer, se tivesse sabido que teria de representar o papel de secretária de James Maverick numa crise financeira, teria ficado a distribuir embalagens de comida no centro de refugiados, sem hesitar.

			Estava tão absorta a anotar as últimas instruções que lhe tinha ditado, tão absorta nos seus próprios pensamentos, a amaldiçoar o momento em que tinha entrado pela porta daquele escritório, que não se deu conta de que Maverick deixara de falar e estava a olhar para ela.

			– Pode saber-se o que se passa hoje? – perguntou ele, como se suspeitasse de alguma coisa.

			– Nada – respondeu Tegan, nervosa. – Porque o pergunta? – acrescentou, afastando uma madeixa de cabelo do rosto.

			– Porque não pára de repetir tudo o que digo. Tem a certeza de que está bem? Tem a voz um pouco diferente.

			– Estou bem, claro que estou bem! – apressou-se a responder. – Pelo menos, não tenho consciência de que se passe algo estranho.

			– Então, o que raios se passa?

			– Não se passa nada!

			– Passou a manhã toda a comportar-se de uma forma muito estranha.

			– E você passou a manhã toda com um humor de cão!

			Maverick ficou em silêncio.

			Não tinha feito a mínima expressão, mas era evidente que o seu comentário não lhe agradara. Tinha o rosto cheio de tensão e os ombros rígidos. Deixara de parecer um pistoleiro do Oeste. Naquele momento, enquanto a sua figura se recortava sobre o mar azul e o céu matinal, transformou-se, de repente, num deus furioso. E a sua fúria estava concentrada numa só pessoa. Nela.

			– Ah, sim? – perguntou, arqueando os sobrolhos. – Estive de mau humor a manhã toda?

			Se tudo o que Morgan lhe tinha contado sobre ele fosse verdade, certamente não seria uma questão de uma manhã. Aquele homem já tinha nascido de mau humor. Tegan não estava disposta a colocar mais lenha na fogueira.

			– Bom, pelo menos, desde que cheguei.

			– E muito tarde, na verdade.

			– Desculpe? – perguntou Tegan, olhando para ele.

			– Estava a recordá-la que chegou muito tarde. Talvez, se tivesse chegado à sua hora, agora o meu humor fosse outro.

			Tegan olhou para o seu relógio. Quanto mais tempo iria durar aquele pesadelo?

			– Combinou com alguém?

			– Desculpe?

			– Tem de ir a algum lado? Almoçar com alguém, talvez?

			– Não acho que lhe diga respeito, mas tinha pensado em comer aqui, para não perder tempo – respondeu Tegan, começando a fartar-se da forma como estava a falar com ela. – Assim, farei penitência dos meus pecados.

			Maverick voltou a olhar para ela com os olhos cheios de fúria, mas relaxou imediatamente.

			– Perfeito! – exclamou finalmente, virando-se. – Avise-me assim que tiver falado com Rogerson.

			Mas Tegan não disse nada. Ficou hipnotizada a observar como as calças lhe ficavam bem, como os músculos se marcavam na sua camisa, a largura assombrosa dos seus ombros. Era impossível imaginar um homem mais perfeito do que ele.

			– Mais alguma coisa? – perguntou Maverick, virando-se de repente.

			Tinha-a visto. Tinha-a visto a olhar para ele, embevecida. Estava paralisada, como que colada à cadeira. O que se passava? Não teria já complicações suficientes?

			– Não – respondeu, corada, enquanto se levantava da cadeira. – Mais nada.

			Maverick viu-a a sair do seu escritório. As coisas começavam a arrancar novamente, mas não estava tranquilo. Porque sentira uma sensação de alívio ao saber que a sua secretária não combinara com ninguém para almoçar? O que lhe importava isso?

			Aquelas pernas intermináveis, aquelas meias brilhantes…

			Porque as vestira? Se não combinara almoçar com ninguém… Talvez tivesse um encontro para jantar? Ter-lhe-ia a presença inesperada dele ali estragado algum plano? Isso explicaria a sua atitude.

			Não era que lhe importasse muito. Era apenas curiosidade, mais nada. Tudo o que afectava um dos seus empregados requeria a sua atenção. Se algo estava a afectar a sua secretária, tinha o direito de saber.

			 

			 

			Não havia tempo a perder.

			Assim que reviu a informação toda, Tegan começou a fazer telefonemas, seguindo as instruções de Maverick. Não podia cometer o mínimo erro.

			No entanto, a primeira coisa que tinha feito ao sentar-se fora enviar um e-mail urgente à sua irmã. A mensagem fora bastante clara: Telefona-me esta noite sem falta. É urgente. Morgan prometera-lhe ver a sua caixa de correio electrónico todos os dias.

			Embora, na verdade, não tivesse acedido a nada. Fora quase uma imposição.

			– Deves-me isso – dissera Morgan. – Quando o papá adoeceu, fui eu que tive de me desenvencilhar sozinha para cuidar dele.

			– Estava doente! – tinha exclamado Tegan, defendendo-se. – Queria vir ajudar-te, mas não podia viajar nas condições em que estava.

			– Isso não muda o facto de que fui eu que tive de fazer tudo – tinha replicado Morgan, indiferente ao comentário de Tegan. – Maverick insiste que esteja no escritório, lá, sem fazer nada, caso surja alguma coisa e precise de mim. Vá lá, Tegan, por favor, é o mínimo que podes fazer! Bryony é a minha melhor amiga e vai casar-se dentro de duas semanas. Como vou dizer-lhe nesta altura que não posso ser sua dama de honor? Com que cara vou dizer-lhe que nem sequer posso ir?

			– É uma semana inteira! Ninguém vai acreditar na troca durante tanto tempo.

			– Porquê? – tinha insistido Morgan. – Maverick estará no outro lado do mundo. Além disso, toda a gente que sabe que tenho uma irmã acha que continua perdida por aí, a lutar contra a fome no mundo.

			Tegan tinha tentado conversar com a sua irmã, fazê-la ver que eram muitas as coisas que podiam correr mal, que qualquer imprevisto poderia deitar tudo a perder. Mas Morgan parecia muito segura de si mesma, parecia ter pensado em tudo.

			Além disso, por outro lado, Morgan tinha razão. Ela devia-lho. Tinha tido de enfrentar sozinha o ataque de coração do pai de ambas, enquanto ela se encontrava num país africano, num lugar afastado de qualquer contacto com a civilização, afectada por um vírus raro que a fizera ficar de cama durante mais de dois meses.

			Nunca se perdoaria por ter chegado tarde, não ter podido despedir-se do seu pai. Mas, se havia alguma maneira de o compensar, era fazendo aquele favor à sua irmã. O facto de Morgan estar a aproveitar-se dela, fazendo-a sentir-se culpada, não mudava em nada o cerne da questão.

			Quem poderia ter imaginado que a viagem de Maverick seria cancelada?

			Tinha de aguentar o máximo que conseguisse, mas era necessário que Morgan regressasse imediatamente. Caso contrário, mais cedo ou mais tarde, ele descobriria.

			– Parece muito pensativa.

			Tegan assustou-se tanto ao ouvir a voz de Maverick que, sem se dar conta, atirou ao chão algumas pastas que estavam amontoadas, enchendo a mesa de papéis.

			– Já sabe alguma coisa de Phil? – perguntou ele, deixando mais pastas cheias de papéis sobre a secretária.

			– Estou à espera que me confirme se pode amanhã, às dez horas. Os advogados dizem que não têm problemas em vir.

			– Ainda bem. Vou sair, tenho várias reuniões com alguns investidores. Chegarei tarde – disse, dirigindo-se para os elevadores.

			– O que quer que faça com isto? – perguntou Tegan, assinalando as pastas que Maverick lhe dera.

			– O que faz sempre. Há algum problema?

			– Não, não, nenhum – respondeu, com o seu melhor sorriso, enquanto Maverick entrava no elevador.

			 

			 

			Precisava de uma cerveja fresca.

			Caso a reunião não tivesse sido suficiente, a visita ao lar de idosos onde estava a sua avó rematara-o. Havia dias em que a senhora estava tranquila e era uma delícia ouvir as suas histórias familiares sobre como tinha crescido no Montana. Noutros, pelo contrário, era muito difícil suportar a situação. E aquele fora um desses dias.

			Enquanto conduzia de volta para o escritório, tinha pensado em telefonar a alguém para jantar naquela noite. Mas, depois de pensar com calma, tinha descartado a ideia. Em primeiro lugar, porque se pressupunha que estava em viagem de negócios. E, por outro lado, porque não queria que nenhuma das suas amantes habituais pensasse que estava a dar-lhe um tratamento preferencial.

			De modo que tinha parado num restaurante chinês próximo do escritório e tinha pedido comida para levar.

			Enquanto subia no elevador, pensou mais uma vez no assunto que estava a dar-lhe dores de cabeça naquele dia. Phil Rogerson tinha estado de acordo com o projecto, até que o ataque de coração de Giuseppe deixara tudo no ar. Não devia permitir que voltasse atrás. Não podia permitir que Rogerson se desvinculasse do negócio. Devia atacar enquanto o assunto ainda estivesse quente.

			As portas abriram-se e entrou no hall do andar onde ficava o seu escritório. Não parecia haver ninguém, mas não parou para confirmar. Só conseguia pensar em beber uma cerveja calmamente.

			Então, ao abrir a porta que dava para a sala onde ficava o seu escritório, deparou-se com o seu pior pesadelo.

			– Oh! – exclamou Tegan, tirando os auscultadores. – Não o ouvi a chegar.

			– Com isso posto, não é de estranhar – disse Maverick, referindo-se ao iPod.

			– Tinha-o muito baixinho. Além disso, não havia ninguém.

			Na verdade, não lhe importava absolutamente que estivesse a ouvir música. Se naquela manhã não tivesse os auscultadores postos, ter-se-ia dado conta de que ele estava no escritório e não teria tido a oportunidade de assistir àquele espectáculo magnífico que eram as suas pernas esculturais, aquelas pernas em que não conseguira deixar de pensar o dia todo, aquelas pernas que o obcecavam.

			Esconderia por baixo daquela roupa um corpo tão impressionante como as suas pernas? Como não se dera conta de nada no ano e meio que trabalhava para ele? Como não reparara no brilho dos seus olhos?
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